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CONSECANA-AL

PREÇO MÉDIO - R$/Kg ATR

* O preço da tonelada de cana depende da quantidade de ATR obtida. ATR = Açúcar Total Recuperável

Preço da Cana-de-Açúcar*

SAFRA: 2023/2024

Líquido

1,3819

1,3781

Bruto

   1,4029

1,39910,6868

Média Mês

Média Acumulada

Var. % = safra 23/24 sobre 22/23

ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO
COMPARATIVO DE SAFRAS - 2022/23 X 2023/24

Açúcar Total
(t)

Álcool Total
3(m )

Recuperação
 industrial 

(Kg ART/ Ton Cana)

5.770.133 438.113 123.579 120,182022/23

Safra

15/NOV/22

Cana Moída
(t)

Posição
Acum. em

2023/24 15/NOV/ 23 6.745.079 510.654 143.862 119,90

16,90% 16,41% -0,23%Variação %

Mês: OUTUBRO - 2023

16,56%

O Presidente do Sindaçúcar-AL, 
Pedro Robério Nogueira, comandou, 
nos dias 21 e 22, o 32º Seminário 
Internacional ISO - Organização 
Internacional do Açúcar (OIA), 
realizado em Londres, Inglaterra. O 
encontro reuniu os  principais 
stakeholders do setor mundial, tendo 
como tema “Energia,  preços, 
geopolítica e regulações complexas: 
oportunidades para inovação”. 

No  discurso  de  aber tura , 
Nogueira reforçou a importância do 
engajamento de todos no desenvolvi-
mento de projetos que reduzam o 
desequi l íbr io  ambiental .  “As 
alternativas de soluções estão na 
transformação e adequado processa-
mento da cadeia do carbono presente 
de forma intensa nos processos de 
produção  de  açúcar  ou  mais 
precisamente do processamento 
agroindustrial das suas diversas 
matérias-primas. Vale lembrar que, 
a s s i m  p r o c e d e n d o ,  e s t a m o s 
ratificando o compromisso contínuo 
da OIA, desde seu início em 1968 em 
promover a cooperação internacional 
e a sustentabilidade na indústria do 
açúcar, agora, ampliado para a energia 
e o combustível limpo e renovável 
inerente a esse processo”, afirmou.

De acordo com o presidente do 
Sindaçúcar-AL, no cenário global, a 
produção de açúcar desempenha um 
papel fundamental na economia de 
muitos países membros, proporcio-
nando empregos, impulsionando o 
comércio internacional e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável. 
“A indústria do açúcar, quando 
gerenciada de maneira responsável, 
pode ser um catalisador para o 
progresso socioeconômico e para a 
consecução  dos  objet ivos  de 
desenvolvimento sustentável das 
Nações Unidas”, destacou.

Organização
A OIA reúne 87 países produto-

res, processadores, distribuidores e 

consumidores, proporcionando um 
fórum de diálogo e cooperação com a 
finalidade de abordar questões-
chaves, compartilhar boas práticas e 
promover a sustentabilidade e a 
prosperidade da indústria do açúcar, 
fornecendo serviços profissionais, 
análises de mercado e perspectivas 
para todas as partes interessadas na 
cadeia produtiva. 

Na oportunidade, Pedro Robério 
destacou a ação concreta do Brasil, 
por meio do governo, parlamento, 
entidades institucionais, empresários e 
produtores independentes de matéria-
prima com a adoção de políticas 
públicas e seus respectivos acolhi-

mentos pelos agentes privados da 
produção. 

No segundo dia de atividades, o 
presidente  do  Sindacucar-AL 
coordenou o painel sobre políticas 
públicas para o setor de bioenergia no 
Brasil!

Embaixada
Cumprindo agenda, antes do 

início do seminário, Nogueira 
participou também, na Embaixada do 
Brasil, em Londres, de um almoço de 
trabalho que contou com a presença 
de empresários, lideranças institucio-
nais e autoridades governamentais. 
Na pauta, as oportunidades do setor 
sucroenergético no Brasil.

Presidido por Pedro Robério, seminário internacional 
da OIA destaca inovações do setor sucroenergético 
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